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RESUMO  
 

 

Cada vez mais o mercado consumidor tem sido direcionado para produtos cujas 

características atendam a demanda da população na busca do fornecimento de proteína 

de origem animal que satisfaça às exigências, tanto do ponto de vista nutricional e 

sanitário quanto do ponto de vista econômico. Contudo, tem se buscado cada vez mais o 

aumento da produtividade dos rebanhos suínos, e aliado a isso, os trabalhos de nutrição 

animal têm sido intensificados para determinar as exigências tanto de proteína quanto de 

energia, para se obter um melhor atendimento às exigências dos materiais genéticos 

existentes no campo. Objetivou-se avaliar a influência de diferentes níveis de energia 

em suínos machos castrados da raça Piau, na fase de terminação de 70 a 90 kg de peso 

corporal. Foram utilizados 20 machos castrados com peso corporal médio inicial de 71 

± 0,72 kg, distribuídos em quatro tratamentos com níveis decrescentes de energia 

metabolizável nas dietas (3.230, 3.000, 2.770 e 2.540 kcal de energia metabolizável/kg 

ração) e cinco repetições por tratamento, em que cada animal foi considerado uma 

unidade experimental. As rações utilizadas foram formuladas para atender às 

necessidades nutricionais dos animais, variando o valor da energia metabolizável por 

meio da quantidade de milho, farelo de soja e farelo de trigo. Para as análises 

estatísticas utilizou-se da análise de variância e regressão e os testes F e Tukey com 

nível de significância a 5% de probabilidade, por meio do software R-Project versão 

2.13.1 for Windows. Houve efeito significativo (P<0,05) no desempenho dos leitões em 

função da relação energia:proteína para suínos machos castrados da raça Piau em 

terminação, para ganho de peso diário, para consumo de ração e para conversão 

alimentar. 

 

Palavras-chave: caatinga, desempenho zootécnico, energia metabolizável, raça local, 

suínos 
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ABSTRACT 
 

 

Increasingly the consumer market has been directed to products whose 

characteristics meet the demand of the population in the search for the supply of animal 

protein that meets the requirements, both from a nutritional and health point of view as 

well as from an economic point of view. However, increasing productivity of swine 

herds has been increasingly sought, and allied to this, animal nutrition work has been 

intensified to determine both protein and energy requirements, to better meet material 

requirements, genetic resources in the field. The objective of this study was to evaluate 

the influence of different energy levels on Piau castrated male pigs in the finishing 

phase of 70 to 90 kg body weight. Twenty castrated males with initial mean body 

weight of 71 ± 0.72 kg were used, distributed in four treatments with decreasing levels 

of metabolizable energy in the diets (3,230, 3,000, 2,770 and 2,540 kcal of 

metabolizable energy/kg ration) and five replications per diet,each animal was 

considered an experimental unit. The diets used were formulated to meet the nutritional 

needs of animals, varying the value of metabolizable energy through the amount of 

corn, soybean meal and wheat bran.Statistical analyzes were performed using analysis 

of variance and regression, and the F and Tukey tests with a significance level of 5% 

probability, using the R-Project version 2.13.1 for Windows software. There was a 

significant effect (P <0.05) on the performance of the piglets as a function of energy: 

protein ratio for Piau castrated male finishing pigs for period weight gain, feed intake 

and feed conversion. 

 

Keywords: caatinga, zootechnical performance, metabolizable energy, local breed, 

swine 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A cadeia produtiva da suinocultura tem buscado a cada dia mais o aumento da 

produtividade por meio de incrementos tecnológicos empregados em todas as fases da 

vida do suíno tornando a atividade mais rentável com produto final de alta qualidade. 

Atualmente a carne suína é considerada a mais consumida no mundo, e esse 

destaque de consumo tem levado os produtores a investir mais e buscar uma maior 

produção sem que o produto perca a sua qualidade. 

Caracterizado como “tipo banha” o suíno da raça Piau é um animal que quando 

comparado às demais raças produz uma maior quantidade de gordura corporal. Sendo 

atualmente considerada uma das raças suínas mais importantes, principalmente pelo alto 

risco de extinção que está enfrentando nos últimos anos. 

A energia e a proteína são indispensáveis na alimentação dos suínos, cada uma 

possui uma ação diferente no organismo do animal. A proteína tem a função de atuar no 

desenvolvimento ósseo e muscular do animal, enquanto que a energia vai ter utilidade 

no momento de engorda, para melhorar a conformação corporal do mesmo. 

Segundo Ferreira (2016), o consumo e desempenho dos animais podem ser 

influenciados pela energia presente na ração, onde a mesma tem papel fundamental na 

produção de suínos juntamente com os demais nutrientes.  

O mínimo de determinado nutriente que deve ser fornecido aos animais para 

atender suas necessidades de mantença e produção, é chamado de exigência nutricional 

(ZARDO et al., 1999). É de grande valia que o animal seja nutrido de forma adequada 

tanto em quantidade quanto em qualidade, uma vez que o produto final vai depender 

desses cuidados que foram mantidos durante todos os ciclos que antecederam a 

terminação. 

A fase de terminação é considerada pouco preocupante e de fácil manejo, desde 

que os animais se encontrem em condições sanitárias adequadas e que tenham tido um 

bom desempenho nas etapas anteriores. Nesse período os animais estão sendo 

preparados para o abate, onde são realizados diversos manejos dentre eles o alimentar e 

sanitário, levando o animal a fornecer a maior quantidade de carne possível dentro do 

seu limite de produção.  

Diante disso, o presente estudo foi realizado com o intuito de avaliar os efeitos 

dos diferentes níveis de energia metabolizável nas rações de suínos machos castrados da 

raça Piau dos 70 a 90 kg de peso corporal, para determinar um nível que seja ótimo 
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tanto para o bom desempenho do animal quanto para a rentabilidade do produtor, 

tornando o Piau uma raça que pode ser utilizada como fonte de renda para os pequenos 

produtores da agricultura familiar principalmente. 

 

 

2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

A proteína mais consumida do mundo é a carne suína, e ao longo do tempo os 

consumidores tem buscado uma carne mais magra, principalmente por conta de 

problemas relacionados ao aumento de peso, aumento das taxas de colesterol e 

sedentarismo.  

O mercado consumidor tem exigido a produção de carcaças com teores 

reduzidos de gordura. A seleçãogenética e a adoção de sistemas de tipificação de 

carcaças colaboram com essa evolução, bonificando a produção das carcaças de suínos, 

de acordo com o percentual de carne magra (AMIN et al., 2015). 

Cada vez mais o mercado tem sido direcionado para produtos cujas 

características atendam a demanda da população na busca do fornecimento de proteína 

de origem animal que satisfaça às exigências, tanto do ponto de vista nutricional e 

sanitário quanto do ponto de vista econômico.  

 Contudo, tem se buscado cada vez mais o aumento da produtividade dos 

rebanhos suínos, e aliado a isso, os trabalhos de nutrição animal têm sido intensificados 

para determinar as exigências tanto de proteína quanto de energia, para se obter um 

melhor atendimento às exigências dos materiais genéticos existentes no campo. Através 

do melhoramento genético das raças aliado ao uso de dietas baseadas no conceito de 

proteína ideal visando maior produtividade com menor emissão de resíduos poluentes 

no ambiente, principalmente de resíduos de compostos fosfóricos e nitrogenados que 

não são totalmente aproveitados pelo organismo animal.  

O Brasil possui um efetivo de aproximadamente 41.443.594 cabeças de suínos 

(IBGE, 2018), o que coloca o país na quarta posição no ranking de exportação com 600 

mil toneladas sendo exportadas para cerca de 70 países e também quarto colocado no 

ranking mundial de produção da carne suína, produzindo aproximadamente 3,3 milhões 

de toneladas por ano (ABPA, 2019).  
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Dentre as raças suínas, a raça naturalizada Piau é considerada a melhor e mais 

importante, e a primeira a ser registrada com reconhecimento e aprovação do Ministério 

da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. A pelagem dessa raça é branca-creme, com 

manchas pretas (oveira), orelhas ibéricas a asiáticas e perfil cefálico retilíneo a 

subconcavilíneo. Esta raça apresenta baixos valores de ganho médio de peso, baixa 

eficiência alimentar e baixa qualidade de carcaça, embora seja uma raça adaptada às 

condições adversas, devido ao processo de seleção natural que foi submetido, estando 

presente em propriedades familiares (SARCINELLI et al., 2007). 

O uso de raças suínas especializadas, do tipo carne, adaptadas à região 

viabilizara o sistema de produção para criadores de escala média a grande, entretanto, 

para criadores de suínos em pequena escala, o cruzamento de uma raça adaptada e 

produtora de carne com uma raça naturalizada mais rústica e também adaptada a região 

semiárida, pode diminuir as perdas por estresse calórico e suas consequências, além de 

aumentar a qualidade da carne, atendendo assim a um mercado consumidor cada vez 

mais exigente em qualidade do produto final.Alémdisso,é possível que esses animais 

alcancem um ganho de peso final satisfatório, uma vez que os abatedouros comerciais 

veem exigindo animais para abate com peso superior aos 90 kg (CARVALHO, 2018). 

De acordo com Carvalho (2018), a raça Piau é considerada a raça localmente 

adaptada de maior deposição de massa muscular, e popularmente conhecida como boa 

conversora de alimentos ou nutrientes. Possui características de interesses zootécnicos, 

como ganho de peso e conversão alimentar, inferiores àsraças melhoradas, o que 

diminui o interesse dos produtores por sua inserção nos plantéis. Porém, segundo 

Cameron (1990), apesar da tendência da raça à deposição de gordura, proporciona a 

produção de carne mais tenra e suculenta, com características sensoriais semelhantes à 

de suínos melhorados. 

O marmoreio é uma característica desejável em que se verifica a distribuição 

equilibrada de gordura dentro do músculo, conferindo à carne maciez, sabor, textura e 

suculência. De acordo com Miar et al. (2014), a herdabilidade moderada para esta 

característica sugere que o melhoramento genético do marmoreio poderia ser possível e 

que o teor de gordura intramuscular também pode influenciar a qualidade sensorial da 

carne suína.  

Assim, o ajuste nutricional é crucial para alcançar melhorias na produção e 

rendimento de carcaça, além de possibilitar que os ganhos genéticos sejam expressos 

em produtividade e ganho de peso (BERTOL et al., 2010), visto que o constante 
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melhoramento genético pelo qual os suínos vêm sendo submetidos leva ao aumento de 

suas exigências proteicas e energéticas, tornando-se necessário reavaliar constantemente 

a relação energia-proteína (GONÇALVES et al., 2015). 

De acordo com Sillence (2004), o crescimento corporal é um fenômenobiológico 

complexo, com aumento do tamanho de váriosórgãos e tecidos, como consequência de 

mudanças fisiológicas desde a concepção até a maturidade, e pode ser influenciado por 

fatores intrínsecos e extrínsecos. Freitas et al. (2006) afirmam que o nível nutricional é 

só um entre os vários fatores que influenciam a taxa de crescimento e na 

composiçãofísica da carcaça, visto que o ganho de peso é acompanhado pelo aumento 

nas exigências de energia e proteína, sendo necessária a perfeita relação energia 

proteina para obtenção de elevados índices produtivos e econômicos. Além do nível 

nutricional, Owens et al. (1995) expõem que o estado hormonal, idade, sexo, estádio de 

maturidade, peso corporal e a raçasão fatores que influenciam na taxa de crescimento 

dos tecidos na carcaça. 

As necessidades proteicas de suínos da raça Piau são menores do que as 

especializadas por serem precoces, menores e terem maior deposição de gordura 

corporal (SOUZA JÚNIOR, 2013). Segundo Rostagnoet al. (2017), as exigências 

nutricionais dos suínos estão relacionadas a diversos fatores, tais como: raça, linhagem, 

sexo, heterose, estágio de desenvolvimento do animal, consumo de ração, nível 

energético da ração, disponibilidade de nutrientes, temperatura ambiente, umidade do 

ar, estado sanitário, dentre outros. 

Atualmente a formulação das dietas para suínos é baseada no conceito de 

proteína ideal, baseada no suprimento adequado de aminoácidos, sem excesso e nem 

mesmo falta, de forma que atenda às necessidades de aminoácidos para manutenção e 

máxima deposição proteica desses animais. 

 Um dos componentes de maior custo na alimentação é a energia, indispensável 

para o desempenho de suínos durante o desenvolvimento. Da energia existente nos 

alimentos, não é necessariamente a quantidade total que vai ser utilizada pelo animal 

durante a produção, parte dela é perdida no decorrer dos processos digestivos, 

metabólicos e de mantença, sofrendo assim uma partição metabólica de acordo com a 

necessidade do organismo do animal. 

 Segundo Bertechini (2006), A energia presente nos alimentos pode ser 

fracionada em quatro partes: energia bruta (EB), energia digestível (ED), energia 

metabolizável(EM) e energia líquida (EL). A EB é a energia total presente no alimento, 
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como resultado da diferença entre a EB das fezes da EB dos alimentos é obtida a ED. A 

determinação da EM é feita por meio da subtração da EB do alimento pela EB das 

fezes, urina e gases produzidos durante a digestão. Enquanto que a EL é proveniente da 

diferença entre a EM e a energia perdida como incremento calórico (IC), representando 

toda a perda de energia que ocorreu através dos processos de digestão, absorção e 

metabolismo dos nutrientes, e esta energia é que vai servir para a manutenção da 

homeotermia corporal.  

 No momento em que se aumenta o consumo de energia, consequentemente se 

tem um maior crescimento muscular, por meio da deposição de proteína na carcaça até 

o limite determinado pelo potencial genético do animal (SCHINCKEL; EINSTEIN, 

2000). Quando esse potencial é atingido o organismo vai direcionar essa energia para a 

deposição de gordura na carcaça ao invés da deposição de proteína (BELLAVER; 

VIOLA, 1997) ou, até mesmo, utilizada para a manutenção da homeotermia.    

 Portanto, é necessário o balanceamento ideal de proteína e energia na dieta de 

suínos para possibilitar ao organismo uma melhor absorção desses nutrientes e uma 

maior obtenção de carne magra (Le BELLEGO; NOBLET, 2002), afim de atender as 

exigências dos consumidores atuais. 

A fase de terminação é a que apresenta maior transformação na composição da 

carcaça, com maior deposição de gordura e, ao mesmo tempo, pior conversão alimentar, 

sendo necessáriomaior consumo de ração para produção de massa muscular 

(CANTARELI et al., 2009).Neste contexto, há a necessidade de avaliar as exigências de 

raças de suínos locais,criados em condições de clima semiárido, que possam contribuir 

para a melhoria das características de carcaça e qualidade de carne, especialmente na 

fase final de desenvolvimento, denominada de fase de terminação ou engorda. 

Diante do exposto, objetivou-seavaliar as quantidades ideais de energia e 

proteína, para determinar a relação idealpara suínos machos castrados da raça Piau na 

fase de terminação. 
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3. OBJETIVOS 

 

3.1 Objetivos gerais 

 

Avaliar o melhor nível de energia metabolizável para suínos machos castrados 

da raça Piau na fase de terminação.  

 

3.2  Objetivos específicos 

 

• Avaliar o ganho de peso nos diferentes tratamentos com relação decrescente de 

energia: proteína;  

• Avaliar o consumo de ração diário dos suínos na fase de terminação de 70 a 90 kg;  

• Avaliar a conversão alimentar dos suínos machos castrados. 

 

 

4. MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi realizado no período de 01 de novembro a 28 de dezembro de 

2018 no Biotério de Experimentação com Suínos – BES da Unidade Acadêmica de 

Serra Talhada (UAST) pertencente a Universidade Federal Rural de Pernambuco, no 

município de Serra Talhada, localizado na Mesorregião Sertão e Microrregião do Pajeú, 

estado de Pernambuco, Brasil (longitude 07,98° S; latitude 38,28° W e altitude de 444 

m).  

De acordo com a classificaçãoclimática de Köppen, o clima da região é 

caracterizado como BShw' semiárido, quente e seco, com as chuvas ocorrendo entre os 

meses de dezembro a maio. As médias anuais de precipitaçãopluviométrica, temperatura 

e umidade relativa do ar da regiãosão 642,1 mm; 24,8 °C e 62,5%, respectivamente 

(SILVA et al., 2015). 

Foram utilizados 20 leitões machos castrados da raça Piau com peso corporal 71 ± 

0,72 kg distribuídos em blocos ao acaso, com quatro tratamentos (3.230, 3.000, 2.770, 

2.540 kcal kg
-1

 de dieta)e cinco repetições por tratamento, totalizando 20 parcelas 
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experimentais, com um animal por parcela. O posicionamento das instalações e o peso 

corporal dos animais foi levado em consideração como critério da blocagem.  

Os animais foram pesados e alojados em galpão experimental com baias 

medindo 3,0 x 2,0 m (6 m
2
) disposto em sentido Leste-Oeste, com laterais abertas e 

muretas de 0,8 m de altura, pé direito de 2,5 m, provido de cobertura em telha cerâmica, 

com piso compacto, contendo um comedouro tipo semiautomático e bebedouro tipo 

chupeta a uma altura de 40 cm do chão em cada baia. O manejo adotado foi o 

tradicionalmente praticado na suinocultura tecnificada nacional.  

O fornecimento de ração foi à vontade, distribuída em duas refeições (manhã e 

tarde) e o fornecimento de água também foi ad libitum, mantendo-se constante com 

vazão adequada para a fase de cria (2,0 L min -1). 

As rações experimentais fornecidas foram compostas por uma dieta basal 

(controle) à base de milho, farelo de soja e farelo de trigo (T1) e de três dietas 

experimentais (T2 a T4) também à base de milho, farelo de soja e farelo de trigo com 

níveis de proteína bruta de 14,5% (rações isoproteicas) e aminoácidos essenciais fixos 

(lisina, metionina+cistina, treonina e triptofano digestíveis) atendendo a relação 

aminoacídica, com níveis de energia diminuindo em 230 kcal/kg de energia 

metabolizável (EM), produzindo relações energia:proteína de 222,75; 206,89; 191,03 e 

175,17entre os tratamentos,respectivamente, formuladas para atender às exigências 

nutricionais de suínos machos castrados, de desempenho regular, dos 70 aos 90 kg de 

peso corporal de acordo com as recomendações de Rostagno et al. (2011) (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Composição centesimal e determinada das dietas experimentais para leitões 

de 70 a 90 kg de peso corporal 

Ingredientes (kg) 
Rações experimentais EM (kcal/kg) 

3.230 3.000 2.770 2.540 

Milho, grão 68,550 44,530 38,327 26,111 

Farelo de soja, 45% 14,530 7,000 3,500 0,000 
Farelo de trigo 13,938 43,122 54,482 68,516 

Óleo de soja 0,300 2,126 0,250 0,000 
Fosfato bicálcico 1,118 0,815 0,693 0,549 
Calcário calcítico 0,777 0,947 1,017 1,099 
Sal 0,379 0,375 0,373 0,371 
Premix vitamínico-mineral

1 0,100 0,100 0,100 0,100 

L-Lisina HCl 0,172 0,430 0,541 0,662 
DL-Metionina 0,053 0,213 0,273 0,351 
L-Treonina 0,056 0,254 0,332 0,427 
L-Triptofano 0,024 0,083 0,108 0,136 

TOTAL 100,00 100,00 100,00 100,00 
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 Composição química das dietas 

Energia metabolizável, kcal/kg 3.230 3.000 2.770 2.540 
Proteína bruta, % 14,500 14,500 14,500 14,500 
Relação energia/proteína 222,750 206,890 191,030 175,170 
Lisina digestível, % 0,700 0,700 0,700 0,700 

Metionina digestível, % 0,230 0,311 0,341 0,380 
Metionina + Cistina digestível, % 0,420 0,420 0,420 0,420 
Treonina digestível, % 0,455 0,455 0,455 0,455 
Triptofano digestível, % 0,140 0,140 0,140 0,140 
Fibra bruta, % 3,437 5,120 5,800 6,600 

Cálcio, % 0,639 0,639 0,639 0,639 
Fósforo disponível, % 0,316 0,316 0,316 0,316 
Cloro, % 0,267 0,249 0,243 0,234 
Sódio, % 0,180 0,180 0,180 0,180 

Potássio, % 0,578 0,590 0,593 0,599 
1
Composição por quilograma do produto: Ácido fólico - 9 mg; Ácido pantotênico - 177 mg; Antioxidante 

- 1.030 mg; Biotina - 1,4 mg; Ca - 142 g; Co - 3,7 mg; Cu - 2.216 mg; Fe - 1.932 mg; F (máx.) - 238 mg; 

P - 54 g (solubilidade ácido cítrico 90%); I - 29,5 mg; Mn, - 936 mg; Niacina - 462 mg; Piridoxina - 13,3 

mg; Promotor de crescimento - 1.235 mg; Riboflavina - 71 mg; Se - 8mg; Na - 49 g; Tiamina - 8.513,3 

mg; Vit. A - 93.000 UI; Vit. B12 - 520µ; Vit. D3- 24.000 UI; Vit. E - 106 mg; Vit. K3- 53 mg; Zn - 2.049 

mg. 

 

As rações e os animais foram pesados semanalmente, para compor os pesos 

absolutos da ração consumida e ganho de peso do início ao final do período 

experimental, para posterior determinação do consumo de ração e ganho de peso por 

fase e o acumulado durante todo período experimental. A partir desses valores 

foramcalculados o consumo de ração diário (CRD), ganho de peso diário (GPD) e 

conversão alimentar (CA). 

Para as análises estatísticas foi realizada análise de variância e regressão, e os 

testes F e Tukey com nível de significância a 5% de probabilidade, com uso do 

software R-Project versão 2.13.1 for Windows. 

 

 

5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Após análise estatística das informaçõesobservou-se efeito significativo (P<0,05) 

no desempenho dos leitões em função da relação energia proteína para suínos machos 

castrados da raça Piau em terminação, para ganho de peso no período, para consumo de 

ração e para conversão alimentar (Tabela 2). 
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Tabela 2.Ganho de peso diário(GPD), consumo de ração diário (CRD) e conversão 

alimentar (CA) de suínos Piau em terminação,em função dos níveis de 

energia das dietas 

Variáveis 
Níveis de energia das dietas, kcal/kg 

P valor 
3.230 3.000 2.770 2.540 

GPD, kg 0,502±0,09b 0,553±0,07ª 0,553±0,02a 0,486±0,07c 0,01 

CRD, kg 2,966±0,15a 2,938±0,17ª 2,882±0,10b 3,04±0,09c 0,01 

CA, kg/kg 5,91±0,57b 5,31±0,32ª 5,21±0,41a 6,26±0,80c 0,02 
Médias seguidas de letras diferentes nas linhas, diferem entre si pelo teste de Tukey (P<0,05). 

 

 

Observa-se quea variável ganho de peso diário (GPD) apresentou 

comportamento quadrático (P<0,05) com maior ganho de 0,566kg, quando o melhor 

valor de energia da dieta foi de 2.926,47kcal/kg determinado pela equação Y= -5,258 + 

0,00398x – 0,00000068x², (Figura 1), obtendo uma relação energia:proteína de 201,69 

(2.926,47/14,5=201,83), com coeficiente de determinação R
2 

= 0,98. 

 

Figura 1. Ganho de peso diário de leitões dos 70 aos 90 kg de peso corporal 

 

 

Os resultados obtidos neste experimento divergem dos observados por Eggertet 

al. (1997), Ettle et al. (2003) e Rezende et al. (2006), que trabalhando com diferentes 

níveis de energia em rações de terminação para suínos de 70 a 90 kg não observaram 
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efeito dos níveis de energia das dietas sobre o ganho de peso dos animais, entretanto 

esses autores trabalharam com animais melhorados geneticamente para rápido ganho de 

peso e altas taxas de deposição de proteína na carcaça. 

Segundo Vinceket al. (2012), a diferenciação no desenvolvimento dos diferentes 

tipos de tecidos (muscular, adiposo e ósseo) pode ser aplicada com boa acurácia para 

estudar curvas de crescimentos em suínos. 

De acordo com Sousa Júnior (2013), a curva de crescimento dos diferentes 

tecidos do corpo dos suínos difere com o genótipo. Suínosde raças exóticas ou 

estrangeiras, quando as exigências nutricionais são atendidas, otimizam o ganho de peso 

em carne magra. Já os suínosnativos, ou de raças locais, alcançam seu ponto máximo de 

ganho de tecido muscular com menor peso corporal que os suínosexóticos; o pico de 

maior ganho é baixo e o desenvolvimento ocorrerá num nível inferior, pois nesta fase, a 

maior parte do alimento é destinada à produção de gordura, com altas taxas de 

deposição.  

Portanto, é possível inferir que níveis mais elevados de energia na dieta de 

animais de raça localmente adaptada (raça Piau), em terminação,aumentam a taxa de 

deposição de gordura na carcaça em detrimento da deposição de massa muscular, visto 

que não atingiram os ganhos genéticos esperados para velocidade de ganho de peso 

(visando diminuir os dias para o abate) e ganho de peso traduzido em deposição massa 

muscular magra em sua carcaça (visando aumentar o rendimento de carcaça). Estes 

animais, de raça Piau, não foram submetidos a trabalhos de seleção e melhoramento 

genéticos com a mesma intensidade e velocidade que os animais de raças exóticas ou 

estrangeiras. Suínos de baixo potencial genético apresentam uma menor taxa de 

deposição proteica, apresentando-se menos exigentes em termos de necessidades 

nutricionais.  

De acordo com Schinckel& Einstein (2000), a deposição de proteína muscular 

aumenta conforme o consumo de energia, até atingir um platô o qual é determinado pelo 

potencial genético do animal, pois quando o limite genético de deposição de músculos é 

atingido, a energia excedente disponibilizada na ração, promove a deposição de gordura 

na carcaça. Segundo Lui& Baron (2011), a velocidade de crescimento de uma 

determinada região do corpo avança até atingir o máximo e começa a diminuir à medida 

que o animal atinge a idade adulta. Palhares et al. (2018) afirmam que quanto maiores 

forem os animais, mais alta é a correlação entre as características, evidenciando a maior 
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velocidade de crescimento dos tecidos muscular e ósseo em suínos de pesos mais 

elevados. 

Entretanto, diferente do que acontece com suínos de raças exóticas e seus 

cruzamentos, Formentonet al. (2019) ao avaliarem o crescimento alométrico de várias 

partes de raças de suínos naturalizadas no Brasil afirmam que, suínos de raças locais 

como Piau, necessitam de menor crescimento ósseo para deposição de gordura. Fases de 

aceleração e desaceleração, unidas por um período de crescimento linear antecedem um 

platô à maturidade.  

Além disso, os conteúdos energéticos sãometabolizados para manutenção 

corporal ou mesmo não são aproveitados pelo organismo, sendo excretados, poderiam 

acarretar elevado custo metabólico, o que de qualquer forma prejudicaria o ganho de 

peso dos animais.  

 Também se observou comportamento quadrático para o consumo de ração 

(CRD) (P<0,05), verificando-se melhor consumo (2,982kg/animal), quando o nível de 

energia metabolizável das dietas atingiu o valor ótimo de 2.813,16kcal/kg, determinado 

pela equaçãoY = 0,00212x – 0,0000003768x² (Figura 2), com um coeficiente de 

determinação R
2
=0,99, obtendo-se uma relação energia:proteína de 194,01 

(2.813,16/14,5=194,01). 

 

Figura 2. Consumo de ração diário de leitões dos 70 aos 90 kg de peso corporal 
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Estes resultados diferem dos observados por Rezende et al. (2006) que 

trabalhando com diferentes níveis de energia em dietas para suínos de alto desempenho 

observaram diminuição no consumo diário de ração. De La LLata et al. (2001) 

observaram que quando os suínos são alimentados com dietas de baixa densidade 

energética tendem a aumentar o consumo de alimentos para compensar a baixa 

densidade energética da ração até atingirem a saciedade através da ingestão de 

determinada quantidade de energia, fato evidenciado neste experimento quando os 

animais buscaram consumir o máximo de alimentos para obterem a saciedade do 

organismo através do equilíbrio do consumo de ração. 

Trindade Neto et al. (2009) observaram que, à medida que se aumentou os níveis 

energéticos da dieta verificou-se menor consumo de ração e melhor conversão 

alimentar. A regulação do consumo de alimentos nos animais está sob a efetivação do 

funcionamento das regiões ventromedial e ventrolateral do hipotálamo determinandoa 

sensação de saciedade e de fome, respectivamente.  

 Por outro lado, a deposição proteica diária nesta fase de terminação já se torna 

constante, como já demonstrado, propiciando assim um excedente no consumo de 

energia e,possivelmente, um aumento na deposição gordura na carcaça, com piora na 

conversão alimentar, evidenciado pelo efeito quadrático(P<0,05),verificando-se melhor 

índice de conversão de 5,73 quando o melhor nível de energia metabolizável na dieta foi 

de 2.709,4kcal/kg de ração, determinada pela equaçãoY = 0,004231x – 0,0000007808x² 

(Figura 3), (R
2
=0,97), com uma relação energia:proteína de 186,86 

(2.709,40/14,5=186,86). 
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Figura 3. Conversão alimentar de leitões dos 70 aos 90 kg de peso corporal 

 

 

O comportamento quadrático verificado para conversão alimentar segue o 

comportamento das demais variáveis, visto que é a razão entre consumo de ração e 

ganho de peso pelo animal (CA, kg/kg). Possivelmente, por se tratar de animais mais 

velhos, em fase de terminação,os suínos tendem a apresentar maior consumo de ração 

que nas demais fases de desenvolvimento(cria e recria), porém utilizam os nutrientes da 

dieta com menor eficiência, corroborando com as afirmações de Bianchini (2008)de 

que, em termos práticos, animais jovens apresentam melhor conversão alimentar (quilo 

de matéria seca consumida por quilo de ganho de peso corporal), o que reflete 

positivamente na rentabilidade das operações que envolvem cria e recria de machos e de 

fêmeas. 

Além disso, de acordo com Muller & Primo (1986), a ordem de prioridade na 

formação dos tecidos se dá de acordo com a maturidade fisiológica dos animais, sendo 

que a velocidade de crescimento dos diferentes tecidos no corpo terá maior impulso em 

uma fase diferente da vida do animal. Ou seja, o ganho de peso pelos animais não está 

necessariamente traduzido em deposição de massa muscular magra, pois animais mais 

velhos tendem a depositar tecido gordo na carcaça com o avanço da idade, 

principalmente animais de baixo potencial genético. Quanto mais alto for o potencial 

genético dos animais, mais tardiamente se dá a reversão de deposição de massa 
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muscular e massa gorda na carcaça, visto quea deposição de tecido magro e tecido 

adiposo apresentam dinâmica diferente em suínos em crescimento e terminação. 

Segundo Ewan (1991), na fase de terminação, entendida como a fase de 

estabilização da deposição de carne magra, ou seja, a deposição diária de proteína é 

constante e, sob os pontos de vista de desempenho e de qualidade de carcaça, o ganho 

de peso corporal é acompanhado de piora na conversão alimentar, visto que os animais 

apresentam maior consumo de ração e, de acordo com Sousa Júnior (2013), em função 

do consumo de energia exceder a exigência para a produção de carne magra, esse 

excesso de energia ingerido é depositado como gordura elevando sua porcentagem na 

carcaça. Além disso, Critseret al. (1995) afirmam que o gasto energético para formar 

tecido adiposo é muito maior do que para deposição de tecido magro. 

Possivelmente há uma limitação da deposição de carne magra pelo consumo de 

energia, principalmente em função do genótipo do animal,devendo-se controlar o 

consumo de alimento, atendendo às exigências de mantença, deposição de tecido magro 

e pouca deposição de gordura, para melhorar a conversão alimentar e a qualidade da 

carcaça produzida por estes animais de raças locais. 

A melhora da conversão alimentar dos animais deste experimento ocorreu com a 

determinaçãodo nível ótimo de energia metabolizável de 2.709,4 kcal/kg, indicando que 

níveis mais elevados de energia prejudicam o desempenho de suínos de raça Piau, 

animaisde baixo potencial genético. 

Os resultados obtidos nesta pesquisa também divergem dos observados por Stein 

et al.(1996); Lopez-Bote et al.(1997) e Rezende et al.(2006), que observaram aumento 

linear para conversão alimentar em resposta a níveis crescentes de energia nas dietas. 

Entre os dados de desempenho dos animais normalmente avaliados nos diferentes 

experimentos, a resposta positiva da conversão alimentar ao aumento da densidade 

energética da ração tem sido a mais consistente (REZENDE et al., 2006). 
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6. CONCLUSÃO 

 

O melhor nível de energia metabolizável em dietas para suínos da raça Piau de 

70 a 90kg de peso corporal é de 2.709,4kcal/kg, indicando a melhor relação 

energia:proteína de, aproximadamente, 186,86 o que otimiza índices de conversão 

alimentar de 5,73. 
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